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CAPÍTULO 87 
 

A INCLUSÃO DE ALUNOS COM SURDEZ NA ESCOLA 
REGULAR 

 
Ana Elena dos Santos Baiense - Mariana Paganott Rodrigues 

 
RESUMO: A sociedade tem criado situações de exclusão deixando os surdos 
a margem das questões sociais, políticas, culturais e educacionais. Tais 
situações de exclusão acontecem porque o surdo não é visto através das suas 
potencialidades, são vistos como incapazes. Achei importante abordar este 
assunto, porque hoje ainda encontramos muitas barreiras para inclusão das 
pessoas surdas e uma grande falta de profissionais qualificados para atende-
los, é pertinente falar das suas dificuldades e das conquistas alcançadas por 
eles. Ultimamente tem se observado um processo de mudanças significativas 
do olhar da sociedade em relação a questão do surdo, sua língua e 
cultura.Trata-se, portanto de uma abordagem pertinente que traz à tona o 
ambiente interacionistas onde há discentes surdos matriculado na sala de 
aula regular. A inclusão deve ser abordada como uma premissa onde o sujeito 
surdo seja voz ativa dos contextos sociais,tendo seu reconhecimento como 
cidadão pleno de direitos, onde não existam diferenças culturais, tendo o 
acesso a língua de sinais como forma disseminadora da comunicaçãos. Nesse 
trabalho serão apresentadas propostas que nos levem a pensar em ações 
sobre a educação escolar dos alunos com surdez, rompendo as barreiras 
existentes entre os gestualistas e oralistas mostrando novos rumos para as 
pessoas com surdez. É através da inclusão que percebemos que as pessoas 
com essa deficiência são seres humanos capazes de agir, interagir e exercer 
atividades normais do dia a dia como nós ouvintes. 
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Página 1425



INTRODUÇÃO 

Entender a inclusão dos surdos faz nos reconhecer que uma diferença não é 

deficiência, uma diferença se não for aceita e compreendida leva a segregação. A 

comunicação é um fator indispensável para o desenvolvimento do ser humano, pois é 

por meio da linguagem que o pensamento se organiza e se estrutura. 

Os surdos tem uma percepção de mundo diferente de nós ouvintes, eles utilizam 

as experiências espaço visual, fazendo uso de uma linguagem específica, a língua de 

sinais, que antes de tudo são imagens que representam o pensamento fazendo parte das 

experiências vividas nas comunidades surdas. 

Usar a língua de sinais é falar com as mãos e ouvir com olhos é interagir com 

uma cultura que percebe o mundo através dos sinais, que experimenta o 

deslumbramento quando entende e se faz entender, que convida, que troca, que aceita 

e que oferece. 

Os surdos até meados do século XVI, conforme Dias (2006) eram vistos como 

ineducáveis; em consequência disto, considerados como inúteis a coletividade. Devido 

a este fato enfrentavam o preconceito, a piedade, o descrédito. 

Há muitos anos, existe um embate político e epistemológico entre os 

gestualistas e os oralistas que têm ocupado lugar de destaque nas discussões e ações 

desenvolvidas em prol da educação das pessoas com surdez, responsabilizando o 

sucesso ou o fracasso escolar com base na adoção de uma ou outra concepção com 

suas práticas pedagógicas específicas. Enquanto as discussões ficam centradas na 

aceitação de uma língua ou de outra, as pessoas com surdez não tem seu potencial 

individual e coletivo desenvolvido, ficam secundarizadas e descontextualizadas das 

relações sociais das quais fazem parte, sendo relegadas a uma condição excludente ou 

a uma minoria. 

            Há evidências de que a maioria das pessoas com surdez profunda, que foram 

ensinadas pelo Oralismo, desenvolveram uma fala socialmente insatisfatória, 

originando um atraso no desenvolvimento global, especialmente na aprendizagem, na 

leitura e na escrita (LACERDA, 1998). Devido ao fato do Oralismo ter como objetivo 

a inclusão da criança surda na comunidade de ouvintes, visando oferecer condições de 

desenvolver a língua oral, essa filosofia percebe a surdez como: 

          [...] uma deficiência que deve ser minimizada através da estimulação 

auditiva. Esta estimulação possibilitaria a aprendizagem da língua portuguesa e levaria a 
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criança surda a integrar-se na comunidade ouvinte e desenvolver uma personalidade como a 

de um ouvinte. Ou seja, o objetivo do Oralismo é fazer uma “reabilitação” da criança surda 

em direção à “normalidade”, à “não-surdez”. A criança surda deve, então, se submeter a um 

processo de reabilitação que se inicia com a estimulação auditiva precoce, que consiste em 

aproveitar os resíduos auditivos que os surdos possuem e capacitá-las a discriminar os sons 

que ouvem. Através da audição e, também a partir das vibrações corporais e da leitura oro-

facial, a criança deve chegar à compreensão da fala dos outros e, finalmente, começar a oralizar 

(LORENZINI, 2004, p.15). 

A nova Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva Inclusiva, 

principalmente para as pessoas com surdez, tem se tornado promissor no ambiente 

escolar e nas praticas sociais/institucionais. Porém, por mais que as políticas estejam 

definidas, muitas questões e desafios ainda estão para serem discutidos; muitas 

propostas, principalmente no espaço escolar, precisam ser revistas e algumas tomadas 

de posições e bases epistemológicas precisam ficar mais claras, para que realmente, as 

práticas de ensino e aprendizagem na escola comum pública e também privada 

apresentem caminhos consistentes e produtivos para a educação das pessoas com 

surdez. 

Pensando na nova Política Nacional de Educação Especial, na perspectiva 

inclusiva não adotamos o método de divisão das pessoas com ou sem deficiência, pois, 

antes de tudo, por mais diferentes que sejamos sempre nos igualamos na convivência, 

na experiência, nas relações, enfim, nas interações. Não vemos então a pessoa surda 

como “deficiente”, pois ela não é, a única diferença é que ela não escuta, o que a limita 

biologicamente sua função de ouvir. 

No entanto o problema da educação dos alunos com surdez não pode 

continuar sendo centrada nessa ou naquela língua, mas deve levar-nos a compreender 

que o foco do fracasso escolar não está só nessa questão, mas também na qualidade e 

na eficiência das práticas pedagógicas. É preciso construir um campo de comunicação 

e interação amplo, possibilitando que as línguas tenham o seu lugar de destaque, mas 

que não seja o centro de tudo o que acontece nesse processo. 

É preciso entender que, mais do que da língua, as que os alunos  com surdez 

precisam de ambientes educacionais estimuladores, que desafiem o pensamento e 

exercitem a capacidade perceptivo-cognitiva. Pois, são alunos que pensam, raciocinam 

e que precisam como as demais, de uma escola que explore suas capacidades, em todos 

os sentidos. No entanto a aquisição da língua de sinais, de fato, não é a garantia de uma 
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aprendizagem significativa. O ambiente em que o aluno surdo está inserido, em 

especial o da escola comum, uma vez que não lhe oferece condições para que se 

estabeleçam mediações simbólicas com o meio físico e social, não exercita ou provoca 

a capacidade representativa dessas pessoas, consequentemente, compromete o 

desenvolvimento do pensamento e da linguagem. 

Sendo criados ambientes propícios para que eles desenvolvam o seu 

potencial, as marcas do déficit, da falta e da deficiência serão secundarizadas e será 

exaltado o seu potencial humano. Além disso, o foco deve ser a transformação da 

escola e das suas práticas pedagógicas excludentes em inclusivas. A inclusão escolar 

implica mudanças paradigmáticas, ou seja, uma concepção de homem, de mundo, de 

conhecimento, de sociedade, de educação e de escola, pautado nas dimensões do 

heterogêneo, da não dualidade, da não fragmentação, das diferenças multiculturais, do 

original e singular humano. 

Acima de tudo a atenção deve estar centrada, primeiramente, no potencial 

natural que esses seres humanos têm, independente de deficiência, diferença, limites 

ou mesmo do marcador “surdo”. 

Estudar a educação escolar das pessoas com surdez nos reporta não só a 

questões referentes aos seus limites e possibilidades, mas também aos preconceitos 

existentes nas atitudes da sociedade para com elas. Essas pessoas enfrentam inúmeros 

entraves para participar da educação escolar, decorrentes da especificidade do limite 

que a perda de audição provoca e da forma como se estruturam as propostas 

educacionais da escola. Muitos alunos com surdez podem ser prejudicados pela falta 

de estímulos adequados ao seu potencial cognitivo, sócio-afetivo, linguístico e 

político-cultural, e ter perdas consideráveis no desenvolvimento da aprendizagem, 

ficando aquém dos demais colegas da escola. 

Mediante algumas pesquisas é possível identificar, estudos que se posicionam 

contrários a escola inclusiva para alunos com surdez, em decorrência da compreensão 

das formas de representação da surdez e das pessoas com surdez, bem como as 

propostas que são desenvolvidas para atendê-los na escola comum. 

A inclusão escolar implica mudanças paradigmáticas, ou seja, uma nova 

concepção de homem, de mundo, de conhecimento, de sociedade, de educação e de 

escola, pautada na heterogeneidade, na não dualidade, na não fragmentação, nas 

diferenças multiculturais e no que existe de original e singular nos seres humanos. 

Precisamos provocar um impacto político-social e educacional, rompendo 
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com os modos lineares do pensar e do agir humano e reconstruir as escolas de modo 

que exponha valores e atitudes diferentes, frente as suas práticas educacionais. Há que 

se pensar em uma escola que se organiza para todos e nas quais todas as diferenças 

sejam reconhecidas e valorizadas.  

Pensando na inclusão escolar do aluno com surdez e de acordo com as 

propostas interacionistas, em que se colocam crianças, jovens e adultos no ensino 

regular em escolas comuns, com algumas adaptações curriculares, os alunos ficam a 

margem do processo educacional, recebendo parcialmente informações dos 

professores, visto que o ensino não é adequado as suas necessidades. É preciso 

reconhecer a necessidade de uma reestruturação curricular ampla, e não apenas fazer 

algumas adaptações na escola comum como a visão interacionista propõe. Esse é o 

posicionamento de Carmo: 

[...] se realmente queremos que os diferentes e os desiguais tenham acesso aos 

conhecimentos, precisamos superar as relações educacionais hoje existentes na atual estrutura 

escolar seriada, redimensionar o tempo e o espaço escolar, bem como flexibilizar os conteúdos 

rumo a uma abordagem integrada que rompa com a compartimentalização do conhecimento. 

Enfim, precisamos superar de forma radical a atual organicidade escolar brasileira. (Carmo, 

2001, p. 47) 

Pouco tem si tem sido feito, mas já começam aparecer alguns resultados dos 

esforços das escolas comuns para se tornarem espaços inclusivos de ensino e de 

aprendizagem, por meio de práticas pedagógicas que tentam a melhoria do processo 

educacional para todos os alunos. Porém isso só não basta, pois, simultaneamente a 

essas transformações da pratica pedagógica para atender ao ensino inclusivo, é 

necessário que se garanta igualmente o que lhe é complementar, ou seja, o 

Atendimento Educacional Especializado (AEE). 

Esse atendimento consiste no que é diferente do que se ensina na sala de aula 

comum para todos os alunos ouvintes e que é fundamental para educação de alunos 

com surdez. Em síntese, temos que oferecer para garantir a inclusão escolar de alunos 

com surdez o que é especifico e o que atende às suas necessidades para acompanhar 

os demais colegas, nas salas de aula. 

Não há como considerar a surdez e a pessoa surda generalizando suas 

possibilidades de ser ou não incluída em uma escola. Todas elas tem direito, como 

pessoa, de estudar em escolas comuns. Lembrando que limitar restringir ou diferenciar 

uma pessoa pela sua deficiência ou diferença é uma forma de discriminação, que deve 
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ser banida. 

De acordo com Dorziat (1998), o aperfeiçoamento da escola comum em favor 

de todos os alunos é primordial. A autora observa que os professores das escolas 

comum precisam conhecer e usar a Língua de Sinais, o que também consideramos 

importante, mas não consideramos que a simples adoção dessa língua seja suficiente 

para escolarizar o aluno com surdez na escola comum e nem seja adotada para o ensino 

da Língua Portuguesa.  

Contudo a inclusão escolar do aluno com surdez deve envolver essa criança, 

desde a educação infantil até a plena escolarização, visando à garantia de que ela possa, 

desde cedo utilizar os meios de que necessita para vencer suas dificuldades e usufruir 

de seus direitos escolares, exercendo sua cidadania, de acordo com os preceitos 

institucionais de nosso país. 

 

METODOLOGIA 

 

O objetivo desse trabalho é investigar através de pesquisa bibliográfica os fatores 

primordiais para a inclusão dos alunos surdos na educação básica, a importância do 

contato da criança surda com a LIBRAS desde a educação infantil e investigar a 

história dos surdos, os conceitos patológicos e suas classificações. Identificar o que 

está sendo feito por parte dos professores para minimizar este problema, uma vez que, 

compromete o ensino – aprendizado do sujeito surdo. O propósito de realizar este 

trabalho surgiu através da curiosidade em aprofundar esse tema, uma vez que, de 

acordo com a lei as instituições de ensino devem garantir as pessoas surdas o acesso a 

comunicação em todos os níveis, etapas e modalidades da educação, desde a Educação 

Infantil até a Superior. Para realizar este trabalho foi elaborado uma pesquisa 

bibliográfico acerca do tema, sendo selecionados estudos referentes a importância da 

inclusão dos sujeitos surdos nas escolas regulares.  Para seleção de materiais foi 

analisado o grau de relação com objetivo do trabalho. 

Segundo, MARCONI e LAKATOS, 1992), ela pode ser considerada como o 

primeiro passo de toda a pesquisa cientifica, com abordagens qualitativa de teses e 

artigos apoiado pelos conhecimentos estudados e embasado em pesquisas de autores 

renomados na área estudada. 

 Segundo Gil (2007), pesquisa é definida como procedimento racional e 

sistemático que tem como objetivo proporcionar respostas aos problemas que são 

Pesquisas e Reflexões Nacionais em Ciências Humanas, Sociais e Linguísticas

Página 1430



propostos.  

A pesquisa desenvolve-se por um processo constituído de várias fases, desde a 

formulação do problema até a apresentação e discussão dos resultados. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Notou-se que as instituições escolares precisam apoiar e lançar estratégias de 

ensino para atender esse público alvo. A escola deve ser um espaço de debate dialógico 

que entrelacem as culturas incluídas nesse espaço educativo. O local de ensino deve 

proporcionar ao educando um interesse em aprender, gerando assim formas 

significativas de aprendizados. As escolas necessitam estar em constante mudanças, 

atendendo a necessidade atual. As formas diferenciadas na forma de ensinar precisam 

ser revistas sempre que for constatada ineficiência de aprendizados. O discente busca 

frequentemente um ensino inovador. O uso de novas formas de aprender deve ser 

revista pelos professores.  

O ensino baseado no lúdico favorece aprendizagens significativas. A ludicidade 

favorece um ensino construtivo e real. O aluno surdo chega à escola muita das vezes 

com receio de não poder expressar suas idéias de forma integral. Por esse motivo o 

papel do intérprete deve ser construído na teoria e na prática de projetos educacionais, 

ao qual favorecem aos alunos surdos os aprendizados através de oficinas que ensinem 

essa língua gesto-visual, que proporcionará espaços mais inclusivos e acolhedores. 

Esse profissional é reconhecido por lei, ao qual regulamenta a sua atuação em várias 

esferas sociais e educativas. Os surdos antigamente não podiam fazer uso da sua 

língua, depois de diversas lutas esse reconhecimento de seu através da oficialização 

que reconheceu como língua entre a comunidade surda. 

 Segundo a fonte pesquisada cerca de 9,7 milhões de brasileiros possui 

deficiência auditiva (DA), o que representa 5,1% da população brasileira. Cerca de um 

milhão de deficientes auditivos com faixa etária de crianças e jovens até 19 ano, estão 

inclusos nesses dados. Por esse motivo, a qualificação com cursos de formação é 

essencial para acolher esses indivíduos. 

 A Organização Mundial de Saúde (2011) constatou que cerca de 28 milhões de 

brasileiros possuem algum tipo de problema auditivo. Esses dados em comparativo 

aos do IBGE está evidente na contingência de lançar políticas publicas que atendam a 

essas necessidades socias dessa população. 
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CONCLUSÃO 

A adoção de práticas educacionais em favor da inclusão dos alunos com 

surdez na escola comum, investigamos duas unidades de Ensino Fundamental de 

rede municipal com programa sistematizado de atendimento do aluno com surdez, 

buscando compreender quais eram os principais impedimentos ao rendimento escolar 

desses alunos na escola comum. Onde a falta de preparo dos profissionais da escola, 

especificamente dos professores, explicita a urgente necessidade de se implantar a 

formação continuada dos professores, a partir de novos parâmetros suscitados pela 

inclusão. 

Os cursos de formação inicial em nível superior e os que são oferecidos pelas 

redes de ensino, para atualizar, capacitar e aperfeiçoar os professores, não estão 

estruturados de forma a atender as necessidades do professor. Concordamos então com 

Lacerda e Góes (2000) sobre a necessidade de se ampliar o processo de formação 

profissional dos professores para que possam estar aptos a lidar com as especificidades 

e a especialidade da educação de todos e das pessoas com surdez, mas acreditamos que 

devam ampliar essa questão, pensando em um professor qualificado e responsável para 

o Atendimento Educacional especializado. 

Visando a inclusão plena torna-se imprescindível que o sujeito surdo tenha 

oportunidades iguais a qualquer outro sujeito isto somente acontecerá se lhe for 

permitido à aprendizagem de uma língua que lhe proporcione esta interação com a 

sociedade, há também outro fator importante para esta interação que é a convivência 

com a comunidade surda que tem muita importância no desenvolvimento da 

identidade, pois nessa comunidade a língua de sinais ocorre de forma espontânea e 

efetiva e todo sujeito precisa interagir em seu meio, apropriar-se de sua cultura e de 

sua história, e formar sua identidade por intermédio do convívio com o outro. 

Como barreiras encontradas pelos surdos ainda são muitas mesmas existindo 

diversas leis que requeiram a igualdade deles em relação à coletividade e que preveja 

que as adaptações devem ser feitas para esses indivíduos se integrem á sociedade, 

principalmente, no âmbito educacional. O ato de incluir socialmente esses cidadãos 

vai muito além do que o previsto no papel: deve ser realizados grandes transformações 

sociais e educacionais para que eles sejam plenamente aceitos. E é com essas 

transformações que a comunidade surda conseguir atingir seus objetivos de ter 

atendidos aos seus direitos básicos mais como transporte, lazer, e serviços, como 

qualquer outro cidadão. 
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